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MP acompanha limpeza em 
prédio interditado no Centro
Medida foi necessária devido à situação de insalubridade no local, para posterior realização de vistoria oficial
O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva 
de Defesa da Cidadania de 
Niterói, participou, nesta 
terça-feira (10), da limpeza 
no Edifício Nossa Senhora 
da Conceição, na Avenida 
Amaral Peixoto, no Centro 
de Niterói, interditado desde 
junho de 2019 por conta das 
precárias condições de segu-
rança e habitação.

Os trabalhos foram acom-
panhados pelo promotor de 
Justiça Luciano Mattos.A   
limpeza das áreas comuns 
do edifício é realizada pela 
Clin (Companhia de Limpe-
za de Niterói), após pedido 
do MPRJ acatado pelo Juízo 
da 7ª Vara Cível de Niterói. A 
medida é necessária devido 
à situação de insalubridade 
no local, para posterior rea-
lização de vistoria oficial no 
prédio.

Após o serviço, o MP e os 
oficiais de Justiça elaborarão 
um calendário para que os 
moradores possam retirar 
os seus pertences e, neste 
momento, será efetuada 
pela Clin a limpeza da área 
privativa, com o acompa-
nhamento da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos 
(SASDH). Concluída a fase 
de higienização e restituição 
dos pertences dos antigos 
moradores, será realizada 
vistoria no imóvel pelos 
seguintes órgãos: Defesa 
Civil Municipal, Vigilância 

Alex Ramos

Edifício na Avenida Amaral Peixoto, em Niterói, foi interditado em junho de 2019. Promotor Luciano Mattos acompanhou o trabalho de limpeza

Justiça determina que consumidor que recebeu água em condições impróprias em janeiro e fevereiro terá desconto
Cedae: desconto de 25% na conta
Os consumidores do Rio de 
Janeiro que foram afetados 
pelo fornecimento de água 
em condições impróprias nos 
meses de janeiro e fevereiro 
deste ano deverão ter 25% de 
desconto em suas contas.

A decisão, divulgada nes-
ta terça-feira (10), é da juíza 
Maria Christina Berardo 
Rucker, da 2ª Vara Empresa-
rial da capital, que determi-
nou à Companhia Estadual 
de Águas e Esgotos (Cedae) 
a redução na conta ou o pa-
gamento de multa diária de 
R$ 1 milhão.

Cerca de 9 milhões de 
consumidores do estado 
receberam da Cedae nesse 
período água com aparên-

cia turva e gosto de terra, 
por causa da proliferação 
de algas e da consequente 
contaminação por um com-
ponente químico chamado 
geosmina. Isso ocasionou 
gastos extras às famílias, 
com a compra de água mi-
neral, usada para consumo 
e preparação de alimentos.

Na decisão, a juíza sepa-
rou a cobrança da água da do 
esgoto, fixando o percentual 
de 25% de desconto para a 
água e mantendo inalterada 
a cobrança pelo esgoto.

Procurada, a Cedae in-
formou que ainda não foi 
intimada da decisão e que se 
manifestará oportunamente. 
(Agência Brasil).

Divulgação

Cerca de 9 milhões de consumidores do estado receberam água com aparência turva e gosto de terra, por causa da proliferação de algas e da contaminação por geosmina

Prefeitura de São Gonçalo instala sinalização nos bairros indicando o caminho e identifica trilhas

Placas para APA do Engenho Pequeno
Um dos principais pontos 
turísticos de São Gonçalo, 
a Área de Preservação Am-
biental (APA) do Engenho 
Pequeno agora está mais 
fáci l  de ser  acessada.  A 
Secretaria Municipal  de 
Meio Ambiente promoveu 
a instalação de dez placas 
de sinalização de trânsi-
to em vários bairros do 
município,  indicando o 
caminho até o local. Além 
disso, as quatro trilhas e o 
circuito ciclístico da APA 
também estão devidamente 
marcados com materiais 
informativos. 

As placas de trânsito 
foram colocadas nos se-
guintes pontos: quatro no 
Engenho Pequeno (pró-
ximo à APA), outras duas 

no Engenho Pequeno (Rua 
Mentor Couto), duas em 
Santa Catarina, uma no Pita 
e uma na Água Mineral (na 
entrada para o Engenho 
Pequeno). 

“No ano passado inicia-
mos o processo de sinali-
zação para chegada à APA. 
Nosso objetivo é divulgar 
este ponto turístico para 
os gonçalenses, tornado o 
trajeto mais fácil. Em se-
quência, também passamos 
a sinalizar as trilhas da APA, 
valorizando as atividades 
aqui neste local”, declara o 
secretário de Meio Ambien-
te, Rafael Abreu (Fael).

A ação é mais uma etapa 
do projeto de revitalização 
da APA do Engenho Peque-
no,  que já  ganhou novo 

sistema de energia solar 
e  uma reforma da sede, 
com instalação de vias pa-
v i m e n t a d a s,  c a l ç a d a s  e 
jardins, brinquedos, cons-
trução de um auditório e 
um novo viveiro, instalação 
de playground e aparelhos 
de ginástica, bicicletário, 
pórtico, estacionamento 
e plantio de milhares de 
novas mudas.

“A APA recebe, constan-
temente, grupos que rea-
lizam visita, piqueniques, 
caminhadas, trilhas, dentre 
outras atividades. O local 
também possui um circuito 
ciclístico, denominado Bike 
Park, que possui cerca de 
3600 metros de extensão”, 
conta Luciane Marinho, 
gestora da APA.

A Prefeitura de Niterói 
entrega hoje, 49 novos 
maquinários, entre equi-
pamentos e caminhões, 
à Companhia de Lim-
peza Urbana (Clin) para 
a limpeza da cidade. A 
cerimônia será realiza-
da às 10h, no Caminho 
Niemeyer. A Prefeitura 
investiu quase R$ 14 mi-
lhões para a compra de 
novos equipamentos e 
caminhões.

Segundo o presidente 
da Clin, Luiz Carlos Fróes, 
a última troca da frota foi 
realizada em 2007.

“Com a nova frota, 
nosso serviço vai ser ain-
da melhor, atendendo à 
população com a excelên-
cia que já é reconhecida 
no Índice de Sustentabi-
lidade da Limpeza Urba-
na”, frisa o presidente.

Máquinas 
para a Clin
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APA do Engenho Pequeno em São Gonçalo recebe sinalização

Sanitária Municipal, Enel e 
Águas de Niterói.

As condições de seguran-
ça do edifício, localizado na 
Avenida Amaral Peixoto nº 
327, são objeto de investi-
gação do MP desde 2010, 

sendo que, em 2013, foi ajui-
zada a ação civil pública nº 
0075994-72.2013.9.19.0002 
solicitando, entre outras 
ações, realização de vistoria 
por parte das autoridades 
para proteger a coletividade 

de riscos e a manutenção de 
fiscalização contínua para 
impedir o aparecimento 
de novas irregularidades. 
O prédio, composto por 11 
andares e 394 apartamentos, 
apresentava grave situação 

de risco aos moradores por 
conta das péssimas condi-
ções das suas instalações, 
além de não possuir serviços 
de água e de luz, tendo sido 
este último fornecimento 
cortado devido ao risco de 

incêndio. Diante do agrava-
mento do quadro e dos ris-
cos concretos aos moradores 
e à população da cidade, foi 
o prédio interditado, deso-
cupado e lacrado em junho 
do ano passado.
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